

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    APRESENTAÇÃO




    Um Convite para Pensar: Entenda mais sobre a Realidade das Nossas Escolas




    Em nossos dias, a educação assume um papel central na construção da sociedade, mas, infelizmente, nem sempre nossas escolas são refúgios seguros de aprendizagem. Por meio das páginas deste livro, podemos compreender, analisar e, mais importante, refletir sobre a verdade das violências sofridas e mantidas no ambiente escolar.




    Teremos uma oportunidade de explorar desde as violências sutis, como aquelas psicológicas que afetam a alma de nossas crianças e jovens, até as agressões físicas que ocorrem dentro e fora da família, por intermédio dos capítulos meticulosamente elaborados. Para aqueles que desejam uma visão mais local, um olhar atento sobre a situação em Samambaia-DF, a qual revela os impactos sentidos pelos próprios funcionários das instituições.




    Ao mergulharmos nos dados recentes do SAEB 2021, somos convidados a compreender a percepção dos principais atores de nosso sistema educacional: professores e diretores. O que eles têm a dizer sobre a violência escolar? Quais são suas vivências, preocupações e esperanças?




    Este livro não é apenas uma leitura; é um convite. Um convite à empatia, ao compromisso e à ação. Como sociedade, precisamos entender para poder transformar. Caro leitor, você está convidado a se unir a nós nesta importante jornada de reflexão e descoberta. Permita-se ser tocado pelas realidades, e juntos, busquemos soluções para garantir que nossas escolas sejam ambientes de crescimento, aprendizado e, acima de tudo, seguras.




    Brasília, 2023.




    Magalis Bésser Dorneles Schneider




    Norma Lucia Neris de Queiroz




    Josiene Camelo Ferreira Antunes




    Organizadoras


  




  

    PREFÁCIO




    “Do rio que tudo arrasta se diz que é violento. Mas ninguém diz violentas as margens que o comprimem”




    (Bertolt Brecht)




    Esta obra intitulada “Violência nas Escolas e o Desafio de Educar”, ocupa um lugar de denúncia das violações de direitos das infâncias e adolescências, ao descortinar as expressões da violência perpetuadas, sobretudo no espaço escolar.




    O convite proposto pelas autoras e autores de adentrarmos em um cenário tão complexo traduz a urgência de construirmos coletivamente estratégias de resistência e (re) existência, sintonizadas com a defesa dos direitos humanos e fundamentais de crianças e adolescentes e apoiadas em práticas pedagógicas emancipadoras.




    O momento do lançamento do livro é sem dúvida desafiador, à medida que vivemos um tempo presente atravessado por contradições tão agudizadas pelo capital e expressas pela latente desigualdade social, desemprego, precarização das relações e condições de trabalho, desmonte das frágeis e insuficientes políticas públicas. É, portanto, no solo fértil da expansão neoliberal e neoconservadora que são radicalizados os discursos de ódio, estimulada a intolerância, o desprezo pelas vidas e a propagação das múltiplas expressões da violência, a atingir de forma desmedida e desenfreada as dimensões da existência humana.




    Importante pensarmos que para além das aparências, a violência se constitui como um fenômeno plural, multifacetado que ganha pulso com o modo de produção capitalista em um Brasil atravessado por contradições, orientações ideológicas e políticas que se constroem no solo histórico e fértil de uma sociedade desigual, regida pelo capital, cujas raízes estruturais estão fincadas nos escombros do colonialismo, da barbárie da escravidão, do poder da oligarquia e de um capitalismo tardio e periférico, que vai se reconfigurando e se reeditando no cerne da sociedade capitalista contemporânea.




    Segundo Chauí (2000, p. 36), no Brasil há um mito poderoso “o da não violência brasileira”, quando na verdade, para a autora, se nós voltamos para o processo de formação da nossa sociedade veremos que a violência tem acompanhado essa formação desde sua gênese.




    A imagem do mito fundador, para Chauí (2000) idealiza circunstâncias e status que encobrem e naturalizam a violência, a desigualdade e a cultura de subserviência. Para a autora, essa ideia de que em nossas terras convivem harmonicamente diferentes raças, etnias, credos e culturas, desempenhou um papel ideológico fundamental para mascarar as tensões de uma sociabilidade profundamente marcada em suas origens por estruturas desiguais, de concentração de renda e de autoritarismo. Por essa razão, conclui que “a violência é o ar que respiramos as ações que praticamos, interiorizada e realizada nas relações pessoais, sociais, econômicas e políticas. (CHAUÍ, 2013, p. 242).




    Precisamos com isso reconhecer a violência como categoria estruturante, na qual em sua esteira de produção e reprodução estão expostas, não exclusivamente, mas, sobretudo as infâncias e adolescentes. E aqui adentramos no campo das desproteções e de violação de direitos que atravessam a vida destes sujeitos sociais na cena contemporânea e desafiam as políticas sociais.




    No Brasil, o índice de violências contra crianças e adolescentes tem atingido taxas alarmantes, basta olharmos para as publicações diárias das grandes mídias e redes sociais, além das diversas pesquisas acadêmicas que têm se debruçado sobre o tema.




    De acordo com dados do Anuário Brasileiro de Segurança Pública (2023) a violência atinge crianças e adolescentes das mais diferentes formas e com números consideravelmente altos. De acordo com o documento, o estupro é o tipo de crime com maior número de registros contra crianças e adolescentes do Brasil. Em 2022 foram quase 41 mil vítimas de 0 a 13 anos, das quais quase 7 mil tinham entre 0 e 4 anos, mais de 11 mil, entre 5 e 9 anos, mais de 22 mil entre 10 e 13 anos e mais de 11 mil entre 14 e 17 anos. Os crimes de pornografia infanto-juvenil e exploração sexual infantil com vítimas de 0 a 17 anos, tiveram aumento nos seus números absolutos de 7,0% e 16,4%, respectivamente.




    Os maus-tratos também aparecem com recorrência no levantamento realizado e é destacado no Anuário como uma forma de violência, majoritariamente doméstica e intrafamiliar, que pode ser tanto uma prática corriqueiramente violenta, como uma conduta equivocada proveniente das dificuldades da parentalidade, enquanto o número de assassinatos de crianças e adolescentes também segue sendo um problema grave, somando quase 2.489 mortes no ano, mantendo um patamar de quase sete casos por dia.




    Os dados estão ainda atravessados por componentes étnicos, de sexo e de classe social, a exemplo disso às vítimas negras (pretas e pardas) são a maior parte em praticamente todas as expressões de violência identificadas. (FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 2023)




    Importante frisar que de acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) crianças e adolescentes contam com proteção constitucional aos direitos à liberdade, ao respeito e à dignidade como pessoas em processo de desenvolvimento e como sujeitos de direitos civis, humanos e sociais. Especifica o artigo 17 da mesma Lei que o direito ao respeito, inclui: inviolabilidade da integridade física, psíquica e moral. Estes dispositivos configuram-se como diretrizes básicas e fundamentais para assegurar a proteção integral desses meninos e meninas, logo, qualquer atuação ou abordagem que se distancie desses preceitos e garantias constitucionais, e a isso se soma o silêncio social em torno das denúncias, demarca violentamente o seu papel na esfera da violação de direitos.




    Portanto, essa conjuntura nos permite afirmar, ainda, que mesmo com toda a trajetória histórica de luta, resistência e intensa mobilização social que resultou na promulgação do ECA, principal marco normativo de promoção e defesa dos direitos de crianças e adolescentes, ainda não é possível afirmarmos que a lógica de proteção integral e efetivação de direitos dessa população esteja consolidada. Se revisitarmos a trajetória sócio-histórica da atenção as infância e adolescências no Brasil, estaremos diante de duas faces de uma mesma moeda. De um lado os inegáveis avanços do ECA, no que se refere ao reconhecimento de crianças e adolescentes como sujeitos de direitos e sua inserção no circuito dos direitos humanos. Do outro, porém, não podemos adotar a postura ingênua de ignorar que essa luta está inscrita numa dinâmica neoliberal, permeada por uma ideologia dominante.




    Neste contexto de acirramento dos ataques à proteção social e da violação de direitos perpetuado pela violência, se situa o espaço escolar. Mas antes de tudo, vale situarmos esse debate reconhecendo a educação como um direito fundamental de natureza social, sob o ponto de vista da sua presença no texto constitucional e nos marcos normativos internacionais nos quais o Brasil figura como país signatário.




    Aparato este que nos permite dizer que a escola se constitui como um espaço protetivo de direitos de crianças e adolescentes e também como lugar formal da educação em direitos humanos, que deve abranger princípios como totalidade, disponibilidade, acessibilidade, aceitabilidade e adaptabilidade. (BENEVIDES, 2007).




    No entanto, o universo escolar tanto pode se constituir como um espaço múltiplo de aprendizagens e vivências sociais, afetivas, como também pode ser permeado por inúmeras contradições, especialmente quando nos deparamos com a frequente onda de ataques a alunos (as), professores (as) e demais agentes inseridos (as) nas escolas.




    Também de acordo com os dados do Anuário Brasileiro de Segurança Pública de 2023, entre 2002 a 2022 foram registradas ao menos 16 ocorrências envolvendo ataques violentos em escolas no país. Somam-se a eles outras sete transcorridas no presente ano, 2023, motivados de acordo com o documento, sobretudo por discursos de ódio, bullying, racismo, misoginia, intolerância étnica ou religiosa.




    São muitos, portanto, os desafios que se impõem no enfrentamento e superação da violência para que de fato a escola se constitua como espaço protetivo as crianças e adolescentes. É sob essa inquietude que as autoras e autores deste livro lançam a preocupação em problematizar a violência na escola, articulando a análise com a leitura da conjuntura social, política e econômica da realidade brasileira atual, fazendo ainda Interlocuções com outras expressões da violência, sob o prisma da proteção integral como base e orientação à garantia dos direitos infanto-juvenis.




    No primeiro capítulo, intitulado “As violências na escola, da escola e à escola”, as autoras Magalis Dorneles Schneider, Norma Lucia Neris de Queiroz, Josiene Camelo Ferreira Antunes, discutem sobre as múltiplas violências ocorridas no espaço escolar no cenário brasileiro e também em outros países do mundo. A partir de minuciosa análise de pesquisas publicadas pela UNESCO (2019) e UNICEF (2019), são apresentados dados alarmantes que desvelam a escola como espaço contraditório e produtor da violência. Dentre as manifestações de violência o bullying aparece de forma recorrente, o que traduz a urgência de enfrentamento. Diante disso, as autoras problematizam que a violência nas escolas cria inseguranças e se constituiu como uma expressão da violação dos direitos dos (as) alunos (as). Por isso, ressaltam a necessidade da formulação de propostas de enfrentamento da violência, centradas no cotidiano escolar com foco na promoção de práticas democráticas e restaurativas.




    O tema “Violência psicológica contra crianças e adolescentes: um crime com autor conhecido” é apresentado no capitulo 2, no qual as autoras Magalis Dorneles Schneider, Norma Lucia Neris de Queiroz, Josiene Camelo Ferreira Antunes recorrem a pesquisa qualitativa exploratória em artigos científicos e boletins informativos, para aprofundarem a discussão. Os dados obtidos foram recorrentes no apontamento do aumento das múltiplas manifestações da violência contra crianças e adolescentes e da prevalência de ocorrência no espaço familiar, ainda que também ocorra no ambiente escolar. Ao longo do capitulo são também postas reflexões sobre o impacto da violência psicológica no desenvolvimento humano desse grupo populacional, a partir das quais as autoras ressaltam a relevância de mais estudos sobre o tema que possam subsidiar políticas públicas na proteção e garantia de direitos dessa população, bem como a necessidade de construção de estratégias para garantir o registro das notificações de todos os tipos de violências contra crianças e adolescente, em especial, a violência psicológica, diante dos desafios da subnotificação.




    É também sobre essa mesma perspectiva de preocupação com a proteção e primazia dos direitos fundamentais de crianças e adolescentes que as autoras Magalis Dorneles Schneider, Norma Lucia Neris de Queiroz, Josiene Camelo Ferreira Antunes apresentam o capitulo 3, intitulado - “Violência física contra criança e adolescente: práticas ocorridas intra e extra-familiar”. O texto propõe discussões sobre a violência e seus aspectos sócio-históricos, lançando com isso um olhar para as marcas deixadas por um passado não tão distante, reconhecendo que essas atravessam a linha do tempo e se perpetuam de múltiplas formas.




    As autoras apontam os inegáveis avanços do ECA e demais normativas que reconhecem crianças e adolescentes como sujeitos de direitos e postulam pela proteção integral desses sujeitos sociais, contudo, destacam que a violência ainda requer enfrentamento por parte das políticas públicas, dos órgãos governamentais e da sociedade civil como um todo.




    O quarto capítulo de autoria de Willian Vagner Dorneles Schneider e Magalis Bésser Dorneles Schneider apresenta o tema “O impacto da violência nas escolas na Samambaia DF: uma visão dos funcionários”, propondo reflexões sobre as expressões de violência presentes no ambiente escolar. O texto é resultado de pesquisa empírica de natureza qualitativa cujo objetivo foi compreender os conceitos de violência na concepção dos funcionários de uma escola.




    Os resultados obtidos revelaram um desconhecimento das múltiplas manifestações da violência que podem atravessar o espaço escolar e ainda divergências entre as situações observadas no cotidiano e os relatos dos(as) entrevistados (as), evidenciando a falta de comunicação e alinhamento de condutas da escola no tocante ao enfrentamento da perpetuação da violência na escola. Ao longo do capitulo os autores discutem as tensões decorrentes do contexto multicultural que compõe o espaço escolar e apontam para a o quão importante é entender as diferentes formas de violência para que o seu enfrentamento e superação possam ser possíveis.




    Helciclever Barros da Silva Sales e Gilvan Charles Cerqueira de Araújo encerram o livro com o quinto capitulo “A violência escolar segundo os dados dos questionários do professor e do diretor - SAEB 2021”. Os autores analisam a temática da violência nas escolas a partir dos dados do Sistema de Avaliação da Educação Básica – Saeb, referentes à 2021e apresentam importantes contribuições a partir de um olhar crítico, evidenciando o quanto a violência escolar é um problema que requer uma atenção permanente, tanto dos governos, sociedade e escola, e as ações de prevenção e combate que repercutam os compromissos da instituição escolar com os direitos e a proteção social de crianças e adolescentes. O trabalho convoca o compromisso da pesquisa e das políticas públicas no enfrentamento a escola como lugar de prioridade no tempo presente.




    Diante de tantos desafios, este livro nos indica a necessidade de continuarmos aprofundando o tema, por isso a sua publicação nesse tempo presente tem muita sonoridade e nos provoca a revivermos aquilo que Freire (1992) chamou de “pedagogia da esperança”. São tempos difíceis e isso não nos resta dúvida, mas a esperança de Freire faz parte da luta política, da qual não podemos prescindir. Não se trata de uma esperança ingênua, pois para o próprio autor “nada é ingênuo” (1982, p. 99), é a esperança entendida como dimensão política, social, ética, pois como bem destacou o autor, a esperança não se legitima pela espera, mas por lutas cotidianas e coletivas e nessas, não somos esperançosos “[...] por pura teimosia, mas por imperativo existencial e histórico” (1992, p. 10).




    Esperança para pensarmos coletivamente alternativas de enfrentamento as expressões de violência perpetuadas tão severamente no espaço escolar e em tantos outros, onde estão inseridas (os) crianças e adolescentes. Esperança que nos move e que está alicerçada em práticas concretas, nas lutas dos diferentes movimentos sociais que resistem bravamente à ideologia e hegemonia neoliberal, a esperança que alinhada a um referencial crítico, volta-se para a defesa intransigente dos direitos humanos e coloca-se contrária a todas as formas de violência, pois como nos diz a canção:




    Há de se cuidar do broto




    Há de se cuidar da vida




    Pra que vida no dê flor




    Fruto




    Juventude e,




    Paz.




    (Milton Nascimento- Coração de Estudante)




    Brasília, 2023.




    Bruna Carolina Bonalume
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